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                      SOS PRISÕES



Ex.mos. Senhores

Provedor de Justiça; Procurador Geral da República; Inspecção Geral dos Serviços de Justiça; Ministro da Justiça

C/c

Presidente da República; Presidente da Assembleia da República; Presidente da Comissão de Assuntos Constitucionais, Direitos, Liberdades e Garantias da A.R.;  Presidente da Comissão de Direitos Humanos da Ordem dos Advogados

Lisboa, 20-07-2004
N.Refª n.º 76/apd/04

Assunto: Augusto Mata tema pela vida, em Vale de Judeus 
Augusto Mata foi espancado na admissão da cadeia de Vale de Judeus em Janeiro de 1998. Mais tarde o seu nome integrou uma lista de prisioneiros que foi entregue à comunicação social quando um jornalista se lembrou de perguntar a “fontes bem informadas” sobre os perfis dos presos mais perigosos em Portugal. Recentemente, quando estalou uma greve ao trabalho em Vale de Judeus, para contestar o desrespeito da Direcção da cadeia pelas horas de descanso dos presos – durante uma parte importante da noite ouviram-se martelos eléctricos a trabalhar – Augusto Mata fez de porta-voz dos reclusos em greve junto da Direcção do estabelecimento.
Mesmo que não existissem estes antecedentes, é natural a inquietação de quem esteja preso e assista não apenas à morte mal explicada de um companheiro como a justificações pouco consistentes por parte dos responsáveis, sobre o que fizemos notícia em ofício anterior.

Em nome de Augusto Mata, a ACED responsabiliza publicamente e desde já a Direcção da cadeia e a Direcção Geral dos Serviços Prisionais por qualquer acidente que possa acontecer a este preso. Esperamos, evidentemente, que esta nossa posição possa contribuir para a segurança do visado, o que notoriamente os Serviços Prisionais nem o Estado têm conseguido garantir. 
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